
'Filho de Amazonino vai depor 
sobre a morte de empresário 
Fita reabre a investigação sobre assassinato em São Paulo 

• SÃO PAULO e MANAUS. O delegado 
Edson Baldan disse ontem que 
Armando Mendes — filho do go-
vernador do Amazonas, Amazoni-
no Mendes (PFL) — deverá pres-
tar esclarecimentos à Delegacia 
de Homicídios e Proteção à Pes-
soa sobre a morte do empresário 
Samek Resek Rosenski, assassi-
nado em São Paulo, com um tiro 
na cabeça, em março de 1993. Em 
fita gravada por Fernando Bon-
fim, ex-testa-de-ferro de seu pai 
na empreiteira Econcel, Armando 
comenta o assassinato várias ve-
zes, descreve sua raiva do empre-
sário e explica o rompimento dos 
negócios. Também devem depor 
o próprio Bonfim, além de Júlio 
Mussa Cury e Auad Neto, sócios 
da empresa, presentes à reunião 
em que a fita foi gravada. 

— Acredito que Armando e as 
outras pessoas que participaram 
dessa reunião tenham muito mais 
a dizer do que está na gravação. 
Vamos averiguar a fundo para 
descobrir se a morte do empresá-
rio foi apenas conveniente para 
eles ou se eles tiveram uma par-
ticipação direta e efetiva no cri-
me. A fita joga luzes em um caso 
que ainda tinha pontos obscuros. 
O mandante do assassinato ainda 
é a principal incógnita — disse. 

Delegado e promotora deverão 
ir a Manaus para depoimentos 

De acordo com o Ministério Pú-
blico de São Paulo, o delegado e a 
promotora Eloisa Damasceno, do 
V Tribunal do Júri, provavelmen-
te viajarão para Manaus nos pró-
ximos dias. Mas ainda há a pos-
sibilidade de os depoentes serem 
ouvidos por meio de carta preca-
tória ou, numa hipótese mais re-
mota, segundo a promotora, con-
vocados a São Paulo. 

— Estou inclinada a acompa-
nhar pessoalmente esse caso de-
vido a sua complexidade. Só a mi-
nha equipe e a do delegado co- 

nhecem todos os detalhes dessa 
ação penal, que já conta 32 volu-
mes, com 200 páginas cada um —
ressaltou a promotora. 

Em.Manaus, o INSS está prepa-
rando devassa nas empreiteiras 
que a oposição denuncia como 
sendo de Amazonino. O superin-
tendente regional Ubaldino Mei-
relles informou que, desde que 
saíram as primeiras denúncias, 
determinou uma checagem nos 
arquivos.' Superficialmente, nada 
foi encontrado. Mas a intenção é 
fazer uma verificação in loco. 

Segundo o 'superintendente, as 
empresas que deverão ser fiscali-
zadas são a Capa. Construções e 
Participações, de Otávio Raman 
Neves, dono da mansão onde mo-
ra o governador; a Exata, de 
Suheil Raman Neves, irmão de 
Otávio; e a Econcel, denunciada 
por Bonfim como pertencente a 
Amazonino e que teria sido bene-
ficiada com obras no estado. 

Hoje o governador deve rece-
ber o apoio dos 62 prefeitos do 
estado. Depois de ficar a semana 
passada praticamente ilhado na 
mansão, Amazonino mudou de 
estratégia: fez um pronunciamen-
to de três minutos em cadeia de t 
rádio e TV, no qual, sem entrar , 
em detalhes sobre as denúncias, 
disse que se defenderá na Justi-
ça, que confia em Deus e que na-
da interromperá seu governo. 

Oposição prepara mais um ato 
público contra Amazonino 
Com o apoio dos prefeitos, ele 

espera dar um fim à crise. Mas a 
oposição promete continuar 
pressionando: planeja novo ato 
público, que deverá acontecer 
amanhã, no Centro. Aliados de 
Amazonino, no entanto, garan-
tem que a gritaria não incomoda 
e que só mesmo a divulgação de 
novas denúncias poderá tirar o 
sono do governador. ■ 


